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Contextualização 

Os conceitos de Dados Abertos e Ciência Aberta podem ser utilizados como bases quando 

se refere a compartilhamento de dados para incentivar a realização de novas pesquisas. 

Corroborando com esse pensamento, Sá e Campos (2017) afirmam que a ciência aberta 

consiste no acesso livre e aberto ao conhecimento, onde a transparência, a colaboração e a 

produção eficiente são seus pilares. Contudo, associada ao desejo de compartilhamento de 

bases de dados, vem também a preocupação com requisitos relacionadas ao acesso e a 

proteção dos dados. 

Referente ao compartilhamento de dados para o desenvolvimento de pesquisas científicas, 

esse estudo tem como objetivo analisar o fluxo informacional em um ambiente de serviço 

de saúde, ilustrado na parte esquerda da Fig. 1, com o intuito de propor melhorias por meio 

da inclusão dos conceitos de interoperabilidade, conforme ilustrado na parte direita da 

mesma figura. 

 

Fig. 1 – Estruturas informacionais de um ambiente de saúde 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2020). 

 

Analisando os cenários dispostos na Fig. 1, percebemos que a estrutura informacional, 

presente à esquerda consiste em uma estrutura descentralizada; sendo assim, é possível 

perceber que não existe interação entre os diferentes Sistemas de Informação (SI). Neste 

sentido, consequentemente, cada SI terá seus dados tratados de forma individualizada. 
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Considerações 

Conforme mostrado na Fig. 1, o cenário a direita considera a mesma estrutura 

informacional, porém sendo ajustada com a implementação de conceitos de 

interoperabilidade, em especial no que se refere a possibilitar a troca de informações de 

maneira eficaz e eficiente (BRASIL, 2014). É possível perceber nesse cenário uma 

simplificação no processo de tratamento e coleta de dados, proporcionando benefícios ao 

tratamento desses dados, em especial no que se refere aos conceitos presentes na a Lei nº 

13.709/2018 (BRASIL, 2018), conhecida como Lei Geral de Proteção de Dados. 
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